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A ANDORINHA PERDIDA.

( Conclusão )

A iimluiiiilia « o passaro .Ir arribarão mais
emliecido i]'ai|iirllas paragens. As leiidas dos
Iodos das palhoças das aldcas as esperam com
seus ninhos no liiu il i primavera.

São as mensageiras das 11 òro.s e dos praze-
res . o com tudo sen vôo ê lão sereno , sua
mi/ lãn mmla. sua hospedagem tão trauquilla :

No verão , no azulado do linn iiiumUo ? acima
do campo lie trigo , u:i prado , cila oscilla do
um lado a outro ; pousa-se em um ramo de
cerca , salta entre agrama . ergue-se de iuivu e
estendo as a/as íiuas e nervosas no ar, c desan-
parece por entre os salgueiros o faias.

Ao depois pousa-se sobre o ninho , arranja
com o Ijiquinho as palhas escolhidas , salta e
volta trazendo sempre nova provisão para esso
berro de seus filhos.

Quantas vezes, a janella de humilde casebre .
cercada de lianas, jasmins e roseiras, se apre-
senta . de manhã, uma cabéca lo ira , pensativa,
contemplando a andorinha no trabalho de sua e\is-
teneia ; invejando-lhe a sorte, livre no ai1 e na
terra , livre ainda na passagem para climas mais
suaveis , ahi talvez onde um coração amigo au-
sente suspira como cila—ou talvez ingrato e insen-
sivel—sc esquese !

Outras vozes, á tarde, quando o sol vai-se
inclinando no horizonte da campanha , sentado
no liam-O de pedra, á porta d;i casa cainpreste, o
poeta doente , estrangeiro, scisma nos seus e na
pátria do sul, e considera no viver da andori-
nha que volteja por cima de sua cabeça e pare-
re querer reaniiiial-o!

Com elIa, o sau loso ausente quizera ver che-
fiar o fim do outono^, c emigrar para novos cli-
inas conhecidos.

Sobre suas azas pretas elle mandará seus sus-
piros : cora cila viajará o seu coivção ; elle lhe
supplica que esse passaro viajeiro vá pousar-so
na janella da casa paterna , e dó dVlle saudades
sem fim.

Poesia que medita e suspira , que se nutre
de amor incessante , procura por toda a parte uma
irmã que a comprelienda , que com cila converse e
lhe dô alimento de inspirações.

Poesia de um doente nostálgico , longe do meio
dia tropical , ausente da mais cara porção de
sua alma , estrangeira em terra em que se des-
conhece a sua lingua materna, é como esse pas-saro de arribarão.

Vive no estioalheio , scisma em seu ninho passa-° a,° d,,r,ois ¦ fl"ando o outono faz caliir
as folhas das arvores , c que os jardins não tem

i prulo
não emi

mais fltires r
cento , s » e|l
nao logt» dn inverno
morta, abandona In , •
fica t'iste e muda ,
vò ) é monoltino , e ¦
desanimo . busca no

torna secco e parda
para seus lare # se

. «' como prosoripta semi-
;o . sem ser comprohenhida
mirra-se nella a vida, seu

>'"» dia de muita saudade e
solo hvbernosi) o seu tú-

mulo—seu derradeiro ninho.
E'como a iiihltM inha perdida, a quem as e„m-

panlieiras deivarum só, e o inverno a sorprchendo:

Lembro-me ile haver visto um dia, em tempo
de inverno, uma d essa andorinhas perdidas.

Sahia do seu ninho , sobas ultimas pilhas d*
uma choca miserável. Seu vòo era pausado, in-
certo, curto, linha medo de ousar affrontar a
estação Iria: sua débil natureza de ares mais
temperados, ia perecer na rudoza daquelles gelos.

A neve cobria o solo e os galhos mis .Ias ar-
unes , tudo ora liranco , nenhum contraste ali
era produzido senão pela andorinha, cuja còr pret i
e corpo d"licado se destacava no ar. cujo fundo
Ca alvo.

1'ulire solítaria , exilada longo da família dos
seus nnie i de sua raça , que ainda habitava o

<l«-> cysnes , tremula e incerta , soltava de
vez em quando um pi j triste , repassado da mais
amarga dor.

Seus dias eram longos , sua vida penosa, e pormuito que se approximasse da habitação achava
sempre frio.

Eu lamentava aquella triste sorte, a minha
pode ser também.

Como cila estrangeiro , longe da minha terra
e dos meus comparei a minha com a sua existencia.

Como cila , eu não achava o meu clima , nem
a linguagem dos meus, nem os meu* costumes .
nem o meu ninho. O inverno era triste a mo-
notono ; as folhas verdes semelhantes ás do arvo-
redo de minha terra , haviam desapparecido com
a neve ; e as faias estavam nuas, minadas, seccas,
como mortas , implantadas n um sudario branco.

Oli ! e essa extensão da mesma brancura , essa
tristeza eterni, fazia-me tremer ; mergulhava-me
n um pensamento dominante , e as minhas lagrimas
corriam.

Pobre andorihna perdida !
Triste estrangeiro tão longe dos seus!

K o symliolo palpitante da predestinação do poela.
(Juando chega o tempo em que calie a der-

l adeira illtisão , em que a ultima rosa do caminho
murcha e tudo se cobre de um sudario de impôs-
sibilidade. .desperta a alma para a dor.

A frieza dos homens faz da vida um rude inverno:
liorripilla-se de frio ao contacto d'esses cadavere.s
ambulantes carcomidos e gastos pela sensualidade
Lllcs nao tem mais voz , são roucos e monotonos*

A culumuia premeditada e inordeute é '

0
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f ii,i..i.) . mata .1.' fri* itidüTorcnet.
A \aidade p ;i |»iostiluieílo sfui como os t roncos

despidos dc folhas , I- cujas fvti-i-miüiidcs c-lão ge-
ladas.

NYssrs corações enrr gelados p mortos nüo pode
iu.ii- ulirigar-so n alma sensível , e aquecida com
o sopro divino ilo gênio.

O- Miiins que st» agitara ni sociedade sâo como
as montanhas dc polo . —indecifráveis,

Sn vereis nn meio delles os filhos Jo sfiitimcnlo
implantado nossa is-vc .In vida . com» cruzeiros
sanlificsdos dp um vaslo rrmitiiio, r aos qi a
ainda pendem coroas d.» Ilfires seceaso fitas roxas.
Sâo inscr-peões daquillo que ní>o deve \i\rr no
terra . .-.ão cruzes que indicam n.nrl\riu e morte.

Como a andorinha perdida <> poeta lori^o dr
hulo que llie è rara . inoomprehpndido , errando,
mordia incerto, oo acaso, enchendo o sen livro
do lotinro.is . procurando sem nunca adiar , suspi-
rando sern que a irit.3 de sua alma Itir responda.

Na emigraçüo que o sentimento fez em eras mais
•¦hrislãs para o réo, aquelle que ainda vivei- nn
sentimento e nas inspiraçücs . é como n —andoi iulia
{lerdida-sub mu céo dc inverno voando au acaso.

Anno I/.IL.

A ESPIA

O SEGREDO DOS CJ.RBONARIOS.
POII

FREDEBICSOILUÉ
( Conünuaçâu)

-Cnm tudo . marquez na época dc leu casamento
•purtisto para visitar a Kuropa r o mundo , anles
c|iie podessenios di__i--tc nada do que cm segredo
preparávamos. Dcvias voltar cedo ; mas antes do
tua voila a Uespauha nos deu o signal , e nós Ilio
respondomes. AYsta noticia corresto dó fuiidó da
índia ; mas , a tua chegada o volcão estava solto-
cado ; o achaste o mesmo povo escravo , que Unhas
deixado ; e a não ser o esqueleto de 1'ollico lialau-
cando pendurado ás argolas de uma forca, acre-
ditadas que nada sc havia passado nn palria ilu
Vcsilvlo , corao ilc|)(iis dc huma erupçSo da mon-
lanba nüo se poderia dizer que torrentes dc fogo
devorarão suas fraldas, quando os camponios tem
novamente levantado suas cahanas, e lavrado a
lava. Outra advertem ia te esperava ; apenas che-
gado, fóste mettido ein huma prisão , não pelo que
tinhas leito , pois estavas ausente dc Nápoles . mas
pelo qne infnllivclmrnle farias se aqui tivesse esta-
do; julgárãotc . e foste condemnado , não por teu
nome , por mais adorado que seja do povo , mas
pelo de Pollico teu sogro, que elles tremião do ver
reviver em ti. Embora ; nisto os tyrannos nos
servirão mais do (pie pepsavüo ; pcrsoguindo-le
mostrárSo-nes o que eras ; lixá.ãi) nossas irrcsolu-
ções, com o dedo de um carrasco nos mostrarão nos-
so chefe , nosSa esperança, nosso segundo iVlliro.
I'oi por este preço que to mandámos oHereccr a
liberdade por Jnlftarino , como nó, dedicado á sal-
vacilo da pátria : aceitaste , nós te imos dizer as
condirOcs.

Fez-se hum muvimculu ; c hum do- que forma-

vão o circulo, Limando a pnlaN ia. suspendeu S[ialTa
no mumenloptii qup este ia om limiar.

-O e.u lionarismo disse , nAo perinitte a mulher
alguma ser admillida aos si»-»ro.lns da a--.).ia. ão,

—A lillt.i d»* iVllu o n.io lie hum i mulher oi lina-
ria, c por ella sr pude saltar pela regidez das regras,
disse JalTarino.

— Numa se pode loniliarhum segredo a quem
nAo jura guarda-lo, disse o primeiro interlorulnr,
e nflo creio que nenhum do vós pense qae a mar
queza possa dar ou comprir ojiramento que nus

Sp.iffa nüo respond ai ousa alguma ; m.is Kaviani
se apressou a dizer :

Qualquer que seja o juraiiienlu , e!h o dará e
cumprirá : respondo por ella.

—(lada qual aqui responde por si, disse SpalTa ;
marquez . laz.c retirar tua mulher.

—Não . disse Kaviani, não lie huma menina sem
rnragem, que não saiha a ceitar a herança de seu
pai . pnr mais rude que seja, F Iir preciso mais ,
i[ue no desterro não haja hum só pensamento pela
pátria . que não possamos ambos partilhar.—San , sim , disse Kiaviila com voz firme , que-
ro ficar , darei o juramento.—Jurai , pois , sobre esto Christo, disse Spaff.i,
que nunca revclarcis cousa alguma do que Ides
ouvir , nem do qne depuis sni.beples Sobre os
negócios da associaçSo . nem do quo ella resolver ;
jurai que guardnrcis esle segredo em toda a parle
a todos , nas mnsmorras , diante do- juizes , na
confissão e no cadatalso.

—Ku o juro , disserão a hum tempo Kavianni O
sua mulher.

—Jurai tambem , continuou SpalTa abaixando a
voz, que se enlre os membros da associaçüo se
achar algum traidor , o dcnimciareis ao tribunal
secreto dus cirbowirios,

—-Ku o juro , disserão as mesmas vozes.
—Jurai ainda , que sc o traidor fôr condemnado

por esse tribunal , executareis a sentença . se for-
des designada para esta execução , ainda quo seja
a morto , o se trate de vosso melhor amigo , dc
vosso irmão . vosso pai . ou vosso lillio.

Só a vez de Kaviani rerpondeu : —eu o juro.
SpalTa se chegiau á marqiieza , o lhe disse com

um leve tom de supplica :
—Se este juramento voz faz tremer, reli, ai-,os.
—Não , disse Kaviani , somente os termos a lize-

rSo assustar. Pobre orla . sem outra familia mais
do que eu , tem que espantar-se dosses terríveis
deveres.

—Que '. exclamou Favilla : lie preciso jurar quo
sc matará irmão, pai, mesmo esposo ! . . .

—Tínhamos esquecido esla cláusula , disse o quo
primeiro quizera fazer retirar Kiavilla. Se a mar-
queza quer ficar, deve jurar nestes lermos.

—Jurar quo mataria meu esposo ! ho impossi-
vel , disse Kiavilla.

—Nàu lie o juramento ordinário , disse SpalTa ;
para quo muda-lo e augmcnta-lo ainda ?

—(.(nando se faz jurar ao lillio que matará scu
pai, uo pai que matará seu lillio . c.xigi-sc mais
du fidelidade do carbonario , disse O mesmo inter-
locutor. Se se não fallou de mulher nem de mari-
do, ho porque só de-uão entrar homens em nos-
sos segredos. Já (pie a regra foi violada, he pre-
ciso mudar o juramento.

•—Sim , sim . murmurou o circulo.
—Jura, Kiavilla, disse làiviaui coni allocz. jura
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41ii<* me malara> sc eu Il iiiiir meu - j'11¦amenlo-» ;

dilui . '.Ml J no que fe hei de matar si' In Ir.iliU«• - os

teus.
—To » | nulos, d,-si' 1'iavill.i . •• 111 " -

i«'i : mas tu . . .
Tens medo <1*10 soja traidor ? di-^e I*;i\ i.»11i •

vc que o< fazes di sonhar de mim.

So lie a»im. disse a rn;ir<i*io/a. si: lie

cu o juro.
I.sta ultimas j>n|.»vrns pronunciou cila com uni

terror singular , sein perceber o olhar dc coinpaivao

tom que SpalTa olhava para cila, cm quanto cila

\cncia com grande dillii tildado sua fraque/o inulhe-

t i 1 pura pronuuciur osta terrível palavra.

Mistérios.

( FÜLIU SOI-TA. ;

1.

Nunca >i>to Zizina , a noite cm horas mor-

Ias quando a Urra acha-se mergulhada oni

profundo silrucio , o o uuluru ciiviihiilu | cI >

soinno i deixando a|enas ouwr-sc o brando

suspirar do mar sobre abranen areia ; ja vis-

les nessas horas dc calma e do silencio a lua

percorrendo niagcslusa os plainos a solados do

lirmunionlo?. . c não seniiste então leu pei-

10 palpilar no anciar de vagos desejos ?

Ou cnlào apoderado dc mclanci lia, d'osse

espirito invisível que nos enclic o Coração , o

conduz nossa mente a regiões plianlasticas uu

11 pen->nr ncs>c n:da da vida ? Ou n.i grandeza

infinita do Supremo Aulhor do universo ?

Não encostasto tua fronte rlv.i c bella, c

nesse scismar ardente lua imiginaçào não

crcon algum fantasma semelhante tiqucllcsque

;i meia noilo abmdonão seus tumalos, seus

inausuléos, para virgosardo ar da terra, não

visto-o aproxiinnr-tc vagando a passos lentos,

e depois aproximado a li, seu anjo sua vi-

são cdi>cr-lc: km qie scisma, amjo oeinno-

CEKC1A K ItK H1IE7.A? I0I1ME IHANÇIl IU.0 OIK

eu tr v i.lahei. E do poty I)cijar-le essa fron-

lc condiria, abrosada nessa longa e profunda

melancolia ?

—Oh ! sim por serio ! . .

E sabe* li) /izina quem éesse fantasma que

rouba-le essa hora de repouzo , e que eonvi-

da-le a scismar ?

—Queres lu saber ?

—Sou eu ... .

Sou ou, que abandono mou debli corpo j,í

lasso de fadiga, c dirigo-mc cnwsivclmcnio

a contemplar-lc , a esquecer o remor infernal

dos homens, c dcs<a sttciedudo absorvida no

lodo d» malcmUüJOio c.fugir do quadro para

mim lao abominavel da-realidade t

Es lu quem lambem eu u>pt sempre no meu

scismar, junta a mim , sentimlu o palpilar

travesso de um ci ração seoshel, es lo quem

ru vejo nos meus sonhos aparecer-me qual
\is'io angélica , mais belli que.as 

virgens do

imniorlal Uri ino , serena como a lua , c que

o sol mais I,cila.

lis lu , que te apresentas-me scmilhanlc

aqucll i virgem que raiou a (iubriol» núncio

uprasivel daquellc que eomfiriua a GelVredo o

mando !

Somos nos!

S m s nos Zizina , que soltamos no nosso

scismar nosso espirito e clles reimcn-sc !

Si u eu , porque lo amo o a força do meu

ainar-le proílacm cmbiiaganlc apiilhia, ceu-

lão n.ou espirito te adora , eu Ic cuinlomplo o

miiilralma s'ele\a ao skniioii p. Io praser, po-

loeoiilciiilamcnto pela forte emoção que scnle!

lis tu , porque mo amas, c então einias-ino

leu espirito a meiigar esta dor , este senli-

monto, c>ta paixão qua nutro que me rouba o

soinno quo f,z palpilar meu peito,que apodera

sede mou ser de tudo em liiti; es lu p r quo

es a alma de meu ccrpo.

I'.

Podemos nos julgarmos-nos os entes mais

felzes que heiís colocou Si bre a lerra.

!iu o lu Vim não somos mais que uma cs-

p assão do ; mor.

Tu es a rainha q ie caminli) , fagueira o

magrstosa a luz da vaidosa companheiro do

raiíiantc l'h< 0o, eeu sou a sombra que acom-

panlia teus passos !

lia sou feliz quando te comtemplu , nrnli'

alma s'eleva jubilosa c fue mil venturas, meu

< r;irã i palpita , e lu'úlm;i aeemlc-sc no fogo

i!a paixão e somos felisos . .. sim ,

muito felises!

liu sou tudocomligo !.. . a \ida vai-se-me

leda qual doce murmurar da brisa pelo \ergel!

Sem li, ZYina, sou qual plebeu errante meu-

digaudoo pão para viver, ou a cieula para

teruiinar o Irislo vegetrr.

Sou qual viagor cançado, cnlregue as feras

das fl Testas.

Sem li, rs praseres da vida fogem com a

rapidez do raio, niinh'ulina sofre trances lior—

liveis . .. .c coraligo Zizina , cila remonta-se

a regiões clliereas tndcinil venturas meembri-

agão ao som riu tua harmoniosa vox como as

canções dos anji>$ , ondo ilcscançamos sobro

ta|icles de bominas, onde nos o leclo c a serena

abobada celeste , rccamaniada dc mil estrel-

Ias n'um ceu do puro asul ilc scliin. onde le-

mos auras bulsamieas que brincãu do norlc ao

sul.



Oli! Zizina amada, anjodc candura c de i«-
iiccen ia, somos felizes!

III.

Tiiés, Zizina, a roza fresca e perfumada que
vàidrtsa os',oi)lc:ita-sc, no seu lias il, c.i sou as
\ordes folhinhas que a cerca», c sua essência è
nosso amor!

Sim.nos somos a flor p rq'nos amamosc somos

felizes c cila ó o emblema (Io amor c felicidade.

Sim, somos felizes por quelu és o sopro que
me anima, ès a estrela que me guia, o anjo qnc
me acompanha, ès oéíi que mc prende a \ ida!

Üireen, pranteou a ausência dc sua

ftlarilis, i'clrarclia, -chorou as saudades do soa

Laura, c cueu Zizina, não sei se teria for-

vas para chorar-te sc a sorle ousasse , separ-

nos por um só dia I

Não !.. não, porque tu és a minha vida ,
:i minha alma , o meu alento , c seiu li vivei'

fora impossível.

IV

-Oh! seismj , scisma anjo do bondado seis-

ma Zizina, que teu scismar tem poesia , cm-

hriaga-lc nessa melancolia que tem encantos,

que assim noss'almas rcunem-sc e gosão os

:jiuros c ethercos prascres, c gosandu sernos

felizes.

Desterro 25 dc Junho 62.

CATHARIXO GALENO.

Variedade.

A CONSCIÊNCIA.

A consciência é o derradeiro 
pudor que se

perde.

£' o raio luminoso que esclarece o naufra-

gio de uma alma em erro. # # #

E' o anjo coosolador das falsas imputa-

ções.

F. Eleulcrio.

E' um juiz infalível ;:não ha felicidade

em opposifão ás suas sentenças

Bracarencis.

E* um caucro que uos roc quando encontra

querocr. K' nlanlerna 
que aliiiuia o ca-

minlio que seguimos.

Tnviju,

Aiiedoclii,

Milton , famoso amlior do 1'araizopcr-

(lido, o um dos maiores podas da Ingla-

lerra, loi casado trez vezes. Ao tempoquu

lho morreu a primeira mulher , cegou

clle, e cm poucos inezes tornou a ca/.ar.

Ailmirando-se um dos seus amigos do

que tivesse encontrado consorte em taes

circunstancias: « Não vos ndmireis, lho

disse Millon ; assim nicMtij sou um

boin partido , e melhor seria o meu

easameiiio, sc eu fòia lambem surdo.»

Casando terceira vez com uma joven
muito bclla , porém dc gênio lão forte

e áspero, quo bem poderá dizer-se d.i

trezentos mil, lhe disse um dia lord

Buckingtoa ; « Vossa consorte é uma

perfeitíssima rosa.—Não o duvido, meu

querido lord , lhe respondeu Milton:

eu não a vejo nem posso distinguir do

cores; com tudo reconheço a verdade

pelos espinhos com quo punge, »

Tal é-nos o ser que amamos,

Se escravos somos de amor. 2

Eu estou entre os lilazes

E a boirina multicor. 2

O todo exprime

Seu lindo uomo,

Que só do amores

Meu ser consome.

E P

Ty|wgrapkl« CntliarluriiM!
dc Germano Antônio Maria Avelim. Ilua Augusta

N. 23. - 1862.



Sonho ou Realidade 1
Olliu e veju.... ludo i- '_-:i!,i
Tudo conta e tudo lallu .

Nó minh'alma
.Nilo so a cal mu

Muila c triste nao sc ri '
Minho mente já delira .
I. meu peilo so suspira

l'ur li ! Pm- ti '

(Ca.iimirg dr Aluru.

E' imi'e !
O ceu pino e limpo deixa oslenlar-sc fugei-

ra o mageSlosn a r inha ila noite !
A brisa susj Iramlu mansamente, Iranpjrla-

nns <la- flurl lus rnmplnas calh rinenses, o do-
eo aroma dns flore*.

ü oceano oxhausto dc ?ou nflaguso lular. ji*plucldoe irampilllo, o reinicia no espelho dc mias águas adormecidas, a imngçm dossa deusa
que percorro o espaço, vagarosa ospalhandoso
nrc sua hu melancólica^

Tudo ésilenii!
Profunda mude/, encho a terra . adorme; Idasob as azas da nuile.
Tudo durmo ! so eu vólo pensalivo , mer-

gulhadorm triste aballtnenlu.
O ecrebru arde me qual um volcâa.om cha-

mas:
Zizina, essa fuda de meus cncanlos, é o

unlco ponsimenlo que preocupa minha ima-
ginação, c é ella a nuica causa dessas 'alribu-
Iiieões ...

Eu scismo e profundamente !
Uma nuvem do.negw precenliuienlos.' co-

bre-mc o coração c-eslmi triste !
Triste como a rola aftlila, suspirando peloesposo Iransvladu na floresta, ou moi Io ao

chumbo do caçador...
Triste eomu o orquejar das vaga-;, nas lio-

ras mortas d.i noile.
Um profundo abatimento verga-me a cruéis

angunllas e apodera-se de mim !

II.

Momentos ha na vida humana cm que o
homem entrega-se a seus pensamentos c sen-
le o coração coniprimir-.se por uma força in-
visiicl; quer suspirar, mas o ar lhe foge co-
mo fuge de moribundo alembrancn da vida,
o murmúrio infernal do mundo o 

'aniqiiilla 
; e

cniân elle entrega-se a uma longa apatliia e«cisma . .. o so nesse seismar encontra clioIinilivoa seus sofrimentos.
E assim estou eu esta uoile!

Noile de febre qoe me devera -. n natura a*.
s-'painel divino , pira mim lão lepleelo tfeverdadeira poe»la, em cuja contemplação òu-
lr'ora me embrevecia , hoje causa-me um te-
dio lerrhel e pareço augmenl ir ainda mais as
minhas agitações!

An longe sinto o l.ron-e de uma ermida quosea tagarosumente d ie badaladas om seus
lugttbrcfl e m molono? tons são horas dn
(leseanç. r das fadigai do dia : e cu preciso dn
icp( uso.

Esvoaea-me a menlo pir regidos dcsconhe-
ei las sub as azas d'um sonhar febril,

Quo multidão è essa quo i li refervo louca o
frenética, que Itutes são estas lão brilhantes,
que sins nrrebaladurcs são estes que rchoão
nos cornes destas homens desta? mulheres
enlevadas Iodos enlaçados o embevecidos nos
gzos ila ventura , quem são elles ? habitantes
d'um paraiso , entes divinos. serd esle o seu
conslimle viver. ?.. lüdlasdo oiftor , sorri-
sos de iomura olhares apaixonados crusão-se
neste recinto ! oh ! é um baile , um salão de
dança . . . lá.'.. lavai um, mais outro .. .
são cavalheiros nue passa» que'dançSo. . . o
festim está animado,a turba e luu;a é desem-
freada óen-ançavd !. .

ÍA vai oulra . . . é uma virgem pálida como
1'liriiii', l;í passa, ligeira qual silplio voando,
cqijil vela enfunadj pela aragem da ventura
que se desliza n'um mar r|c prazeres. . . Ia,
ahi vai no lorvelhfnho prosa a elegante cava-
lheiro, de I uros cabellos, c olhos ianguidos...

Uni salão , um bailo! .. meu Deus eu so-
nlio ou velo ?

A turba ó louca ! o prascr elelrisa a Iodos,
eeu acho-me a um canto contemplando esso
quadro da lourura humana .. . meus olhos
dardeijão , minha vi ta eslendo-se polo espa-
ç i de_>se salão . .. mas o nue veíjo ? será pos-sivel.' oh ! . c ella. sim e ella .. oh ! quãoluueu sou ! sc ella soubesse quanto detesto a
a csas festas mundanas.c todos esse espleodores
luilh ntes dos grandes salOes, onde quasi sem-
pre escondo-se o vicio.a corrupção sob as fal-
sasappireueiasde praseres feiiientidos.

E'nesles innoeentes passatempos, cheio de
puresa que mui as vezes vemos no lorvelhinho
da vvalsa, agrinalda da virgem rojar-se pelo
pó da sala 1

E'ncslcs passatempos cheio de innocencia e
nestas gnllas brilhantes que oceulla-se a hydra
da corrupção que prende cm suas garras a" in-
nucencia incauta, tal eomo sob formosas flores
a víbora venenosa....



Ms tendes rasafl.
A miicid.ide è aracnle, c suas i- ircirns silo

fc 11 f

r.lla folga como uma lo.quinhil esquecida dc
tmlo.sois sentido* oatra sensação nàu lom.ne-
iiliuiii pima nenlo a prencupu.a luz deites pia-
zcic* t|"a rereãu,destes riioa e olhares do cava-

üliciri luiirii !
Os dan-imles fasemen omnt. («miioex-

pando sen rosto r.idunlc ile »cn!..ra. entre
aluindo-llie cm ris is o> lábios naearadus.

Qae de olhares lã > l rnos, tão molgos...* 
Mas essa expansão de venturas, c*ses risos

de amar, esses olhares tia paixão eu vejo qne
ali as recolha o cavalheiro louro.

OlilZiciiia, acaso le esqucccslodo amor

que ja me desle .' ou quem -abe .... era uma
mentira rs*o aiimr'.

Zizina, o umor e um scnlimenlo clieiu de
fogo, do \id.i , quando elle 6 verdadeiroc

puro , quando se pode diser: c amor; o uma
mentira vil, è nma lou ura funesla, quando -o

servem pára cnirolcr-sc nos bailes e para f.i-
zer iriumphar capii.hus! .

Alem a vejo segredando com esse cavalheiro
de olhas pardas, e volúveis como seus pen-
samentos e dc cabellos louras; na expie sao
de seu roslo , nos goso.s uffeclados vejo qua
falia de amor . . . talvez prometendo constan-
cia o fedelidade. .. loucura . . . Depois pas-
saslc por mim . . . nüo me viste , cega pelo
novo amor. Teu vestido de carmesim salpi-
radu, realcavâo-lc os encantos das formas
elegantes... o An-a sedutora, minha Mfgcm,
eras digna de um llirono.

['assusto por mim que ardia em zelos, e nao
me vislc; na mão lc\a\as um bello cravo bran-
co quo tive voutudo do roubar-te porem temi

.llesp.ütir-tc do leu enlevo.
Tu brineavas qual unia louqt-inha descuido-

si,c sem temores; ombriagâo-te essas mentiras
das salas, c c m os ouvidos atlenlos csculavas
as fullas de um coração frio, üs phrases esla-
dadas de um dandy de salaõ . que protesta
temo amor a todas que no pular da mm

deixa a furto ver seu pè delicado, deixa

ligar sua cintura de anel;cslavas com o coraçrO

palpitando de amor ouvislc o falso canto da gen
til sereia, que enghna c seduz com fingidos
turriíos!...

Ecu via tudo c«Wo,sosinlto, sem con par-
filhar dos gosos q' me pertènclao, sem poder ao

menos discr-tc ao ouvido: 6 falso, naõ cre*» ai-

zina !
¦ Fvlga c br inco, doniella.a mocidade c louca,

letis fugo.lens v i.lii, cs niuça, és beila, o sangue
ferve-lc nas velas c passa ligeira como passa
o ècltoda chorosa lyra I

Tens ra/. õ! fulgaebrlnca, Ziiina, a vida ò
vaso undo depo-üaõ se 11 des...és b"lla, c mm
ca fnllaò n>s salões quem deixe de queimar iu-
censo..amas todos o-, engnnt s ila sm iedade c i ti
d le-io tudo, esses embustes» de lu loq' naõó
n.lodoiiiiodocci.içaii!

metaT,lens rasaõ, e pur isso repilo como o |
das Primaveras;

«Tcii' rasaô, mais valem risos
Fingidos, ile-se.s Narcisos
— Homens que a moda enfeita
po (ju si voz sincerae rude
|)c quem piosundo a virtude
Os atavios regeila.»

_ Sim , mais valem esses risos conltvfci-
tos, no» lábios doses jauolas dos bailes q' a cs-

pressão fraiicae rude d«> Irovatlor ; esta naõ ò
enfeitada com '<] Inonja, naõ é estudada no íoi-
/c/diijaiiula q' scp.cpüraà fa-craeóileaosu-
fe i iniunc piofan.ir u sua neuslnmada frase:
cu le amo! c essa a plir„se eslud, da c que elle
n pele a to ins..,. no.Onl.wlo são esses cujos
corações são frios como o gelo, c ruja alma
tifuic nheco a stibliiuidadedo aincr, saõ feii-
zes.... sim. felizes, mas essa felicidade vã

qae ao menor capi ieho desapareço
Deixal-a f dgar e brincar.••¦ ma;.-. _

—O cravo <i'a pou u vi quec feito delle ¦ tao
ndo i-u.is pétalas ra irchas c rojadas pe o
cliuõ? .. mas eis que delle ainda resta Oplslll o

.. .,talvez, qurms.ibc.-c u*a.s nn longe da sal-

lu naõ biiniaraõ esses jo-os Innucenles dos
bailes, arrancando «nm p<-r uma as pétalas,
nu talvez uma a p o s l a de algum pensamcii-
Io ? c quem sabe ?

Depois a multidão foi-se pouco a pouco re-
tirando, e cu vi-lo que com bastante pejar
lambem prcp"ravas*lc a deixar os*c salaô ou

paraíso vent um : Acompanhei teus passos ,

c ainda a pi ria do Miei voltei apcitar com cl-

fusaõ de vcnlinas d.-s e eavallicirnluiuo eeem

Icrna mz fallei-le doemor ,•* doces lalias,

lambem ja (uvi. ..

Perdoa-mo Z'wi»a. quanto disse... -Alua

,!„ rhebo penetra »o meu quarto por umtW-

ada janella....eu acho-me no meu luto...

0h ! cn duvido de mim mesmo, nao scl se foi

sonhu .... mas muitas vezes os sonhos da noite,

sao realizados nu dia seguinte.Sd.q 
m sabe foi. Zizina . Im sonho , ou

realidade Calhar mo Galeno.
rC'' De^n-üílOdc Junho de G-2.


